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EXPEDlENTE

tltomlenilo_ a que os assi-

gnontos ilo “Povo do Aveiro..

pagam rosto, periodico porno-

moros e não por meios o vis-

' to serem de testa em Aveiro

os tros dias do segunda. ler-

ça o quarta. esto ultimo prin-

oipalmonle, nao publicaremos

este jornal na proxima quinta

loiro.

AVEIRO

  

A moralidade

triumphante

A agencia Ilavas transmittiu

-ante-hontem os seguintes tele-

grammas para Portugal:

PARIS, 8.-Camara dos deputa-

dos:-Grande concorrencia. 0 sr.

Goussot, bculangista, pede para in-

terpellar os membros do parlamen-

to que obtiveram despacho do não

haver logar para ser proferida a

sua culpabilídade nos negocios da

companhia do Panama.

O sr, Bourgeois, ministro da jus-

tiça, diz que os tribunaes procede-

ram com absoluta independencia e

que o governo não fez senão o que

devia fazer.

O sr. Cavnignac declara que os

resultados obtidos não são sui'ñ-

cientes para satisfazerem a opinião

publica, e que o governo não tem

necessidade de esmolas ou de soc-

corros dos financeiros. O sr. Cavei-

gnac apresentou a moção seguinte:

“A camara resolve apoiar o gover-

no na repressão de factos de cor-

rupção e está. disposta a impedir a

volta de antigos usos governamen-

taes”. (Grandes applausos.)

O sr. Ribot, presidente do con-

selho, diz que o governo deseja,

como o sr. Cavaiguac, completa

luz, e que não esqueceu nada para

fazer uma obra de justiça, e que

tambem julga, como o sr. Cavai-

guac, que é necessario restringir o

poder dos ñnanceiros em todos os

actos da vida politica do paiz.

0 discurso do sr. Ribot foi mui-

to applaudido.

  

92 FOLH ETIM

DIDEROT

A Freire

Tereís a bondade de a mebter

.em dois sobrescriptos, com esta di-

recção no primeiro e com uma cruz

no segundo.

Meu Deus, como desejo vêr a

vossa respostai

Estou em transes contínuos.

  

Sua muito humilde e muito

obediente creada

Susanna de la. Marra.

.v- 

   

         

  

  

  

  

                           

  

  

       

    

 

   

   

    
0 presidente do conselho õecla~

_W
M_

rou depois acceitar a moção do sr.

Cavaignac, a qual foi approvada

por 446 votos contra 3.

A afñxaçâo do discurso do sr.

Cavaignac em todas as communas

da França foi ordenada por 367

votos contra 102.

O sr. Richard apresent'ou'urna

proponta auctorisando o governo a

reembolsar aos herdeiros do barão

de Reinach a somma que este deu

ao sr. Rouvier para os fundos se-

cretos do governo. O sr. Richard

pediu a urgencia para a sua pro-

posta, urgencia que foi votada por

'232 votos contra 76, mas a discus-

são immediata foi rejeitada.

 

  

 

    

  

       

   

  

  

      

  

          

  

  

 

PARIS, 9.-Processo do Pana-

máz-Os srs. Fernando e Carlos de

Lesseps foram oondenmados a cin-

co annos de prisão e 32000 francos

de multa, e os srs. Fontana e barão

de Cottu a dois annos de prisão e

31000 francos de multa, todos por

burla e abuso de confiança na ad-

ministração dos negociosda com-

panhia. O sr. Eiffel, empreiteiro,

foi condemnado a dois annos de

prisão e 20:000 francos de multa

por abuso de conñauça.

Estes dois telegrammas são de

uma moralidade que esmaga to-

dos os quadrilheiros da politica

portugueza. Todos, quer os mo-

narchicos, cujo digno represen-

tante em córtes, o sr., José de

Azevedo Castello Branco, aponta-

va ainda hontem a republica fran-

ceza como immoral e corrupta,

até aos republicos, que se lion-

ram com os exemplos dos casa-

quinhas e dos Teixsiras de Quei-

rozes. Todos. A republica é um

regimen' d'incontestavsl superio-

ridade sobre a monarchia. Mas

quando sophismada, produz os

mesmos eíYeitos ou mais peru¡-

ciosos ainda. Se o partido repu-

blicano portuguez, tal qual está,

fôr ámanhã ao poder, não ha du-

vidas neuhumas de que se já é

immoralissimo na cpposicão, nào

será, no governo, melhor do que

é hoje. Será peor. E' essaa lei

geral. Onde a republica obedece,

porém, aos principios, onde se

subordina a uma consciente opi-

nião, os resultados são sempre

bons.
a

E' escusado commentar os te-

legrammas que ahi ñcam. São

demasiadamente eloquentes na

sua simplicidade. Diremos só o

seguinte:

Lesseps era uma grande gloria

da França. Lesseps é um velho no

ultimo quartel da vida. E' um d'a-

quelles nomes que cegam pelo

brilho da sun aureola. Não obs-

tante, esse homem acaba de ser

e;

“ENI'OSTA

Do senhor marque:: de Croismare

Menina, a sua carta chegou as

mãos da pessoa a quem era dirigi.

da. Não se enganou sobre os meus

sentimentos; pode partir immedia-

temente para Caen, a fim de servir

como creada gravo d'uma don-

zella.

Que a senhora sua amiga me

mande dizer que me envia uma

creada tal como eu a podia dese-

jar, com o elogio que lhe parecer

sobre as avossm qualidades, sem

descer todavia a minuciosidades.

Que me indique tambem o nome

que a menina escolher, a carrua-

gem aue a ha de conduzir, e o dia,

se podér, em que ha de partir. Se

quer vir no carro do correio avi-

so-a de que parte de Paris na ee-
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Espirito Souto,

   

apresentando-se alvitres. que na

essencia todos se harmonisavam.

Sobre isso falaram os srs, Gusta-

vo Ferreira Pinto Basto, dr. .lay.

me de Magalhães Lima. Duarte

Ferreira Pinto Basto, Domingos

José dos Santos Leite e Frannim

_eo Augusto dj; Fonseca Regalla.

O si'. An

lembrou. que a imprensa fosse

convidada a fazer egualmente par-

te da grande commissão.

Eram perto de 9 horas da noi-

te qnando terminou a reunião.

:t

Consta-nos que esta grande

counnissão eíiectuou ante-hon-

tem, em casa do sr. dr. Edmun-

do de Magalhães Machado, a sua

primeira reunião em que delibe-

rou encarregar dos primeiros tra-

balhos uma commiesão de tres

membros. os srs. Gustavo Ferrei-

ra Pinto Basto, José Marin (le Mel-

lo de Mattos e dr. Edmundo de

Magalhães li'iacliado,iatim de. so-

bre elles, como base, discutir o

alludido projecto do contracto,

de modo a poder ser apresenta-

do, no mais curto preso, á as-

sembleia geral.

_

NOTlClARlO

______________.
_____---__-

CAMARA MUNICIPAL

Sessão de 8 de fevereiro

Presidencia do sr. dr. Jayme

de Magalhães Lima.

Vogaes presentes, os srs. dr.

Alvaro de Moura, Alves flu linea,

Francisco Gauiellas, Jerunymo

Coelho, Ferreira da Silva e Mar-

ques Mostardiuha.

Assistiu o sr. administrador do

concelho.

Leuvse a minuta da nota da

sessão anterior, Foi approvnda.

Nomeou-se a junta de parochia

de (lucia, que ficou composta dos

seguintes senhores:

Vogaes effectivos-Antonio Dias

da Costa, Ricardo José da Silva,

José Simões, Manuel Rodrigues

Brisido Junior.

Substitutos - Manuel Nu ne s

Teixnira, Manuel Matheus Ventu-

ra, Manuel Rodrigues da Cunha

Junior, Manuel Ventura da Silva,

Manuel Rodrigues Netto.

_Leu-se um ofñcio do sr. ve-

reador Netto, pedindo para ser

escusado de assistir ás sessões,

por causa dos seus affazeres.

A camara resolveu por unani-

midade não acceitar a escusa.

--(4)utro da directora da secção

feminina do Asylo-Escola Distri-

ctal, participando que a professo-

ra de lavores ainda se não tinha

apresentado para o servico.

_E

condemnado a uma Depois foi dada a palavra ao

sr. dr. Edmundo de Magalhães

Machado, a quem cabe a parte

integrante nos trabalhos da gran-

diosa ideia.

S. ex.“ referiu-se ao melhora-

mento que. tornará Aveiro um

dos 'mais importanteoeontros de.;

commercio, e expoz claramente,

baseado em elementos indestru-

ctiveis, que o ramal do caminho

de ferro do Cojo, sem importar

nenhum encargo aos aveirenses,

não deve fazer protrahir a Com-

panhia Real dos Caminhos de

Ferro.

0 sr. dr. Edmundo mostrou,

apoiado em documentos espe-

ciaes, quanto era importante o

movimento da nossa estação do

caminho de ferro, do qual apenas

fez uma incompleta estatistica da

pequena velocidade. A cifra que

s. ex.° apurou causou a adinira~

ção da assembleia.

. / . .

l~\ Em segmda pediu a palavra o

sr. Mello de Mattos, que rectifi-

cuu em breves palavras umas al-

lusões do sr. dr. Edmundo Ma-

chado, barateando ainda mais o

custo da via ferrea do Cojo, para

chegar a conclusões que mais

favorecem a ideia da construcção

do rainal.,i(

Falou depois o sr. Francisco

Manuel Couceiro, dando breves

explicações àcerca da prioridade

da ideia do melhoramento que o

sr, dr. Edmundo julgára ser le-

vantada recentemente por aquelle

cavalheiro.

U er. dr. Jayme Lima, como

presidente_ da camara municipal

de Aveiro, referiu-se ao empe-

nho que a camara da sua presi-

dencia vota a esse melhoramento,

e alguma coisa tem já feito n'es-

se sentido, embora as circums-

tancias economicas do thesouro

municipal não permittam grandes

comiuettimentos.

'Estando a assembleia d'accor-

do em que nos dados expostos

pelo sr. dr. Edmundo havia ele-

mentos necessarios para o que

se desejava, foi nomeada uma

grande commissão composta de

individuos pertencentes ás clas-

ses que mais interesse teem na

realisação da obra e que ficou in-

cumbida de passar em revista as

cifras que tinham sido apresen-

tadas, e de, por ellas,estabelecer

as bases deum coutracto, que

possa ser realisado entre o gover-

no e a Companhia Real dos Ca-

minhos de Ferro, para levar a ca-

bo a realisação d'este melhora.

mento??-~

Aicerca da formação d'esta com-

missão houve discordancia entre

alguns membros da assembleia,

_-

  

 

   

  

 

  

  

   

               

   

    

   

 

  

        

  

 

  

       

  

  

 

   

  

 

    

   

  

  

    

 

   

                           

   

  

 

  

  

  

   

  

  

 

  

 

  

  

  
  

  

   

  

tical

Lesseps, Grévy, Fre'

quet! Tudo nomes gl '_ z

tidos perante a frieza- v,

da tail-Outra vez dit-embed', a,

Extraordinario exemplo' de jus

tica!

Mas exemplo que não esmaga

sómente os Azevedos Castellos

Brancos. Exemplo que esmaga

tambem os miseraveis que, di-

zendo-se adeptos da escola repu-

blicana. que, apontando o exem-

plo da França, abraçam o proce-

dimento do sr. Teixeira de Quei-

roz e de mais um cento de liguo

rôes cheios de immoralidades re-

voltantes.

Sim, exemplo que fere mais es-

ses miseraveie do que todos os

outros.

Cynicos, cynicos, que nenhum

grito de consciencia emudece.

Haveis de os vêr a esta hora can- «

tar por toda a parte a justiça da

republica franceza!

Cyuicos, cynicos! . . .

Oxalá que o example da Fran-

ca podesse levantar e impôr o es-

pirito abatido da nação portu-

gueza.

Ainda seríamos felizes!

@ramal do caminho do loiro

“a do Cojo

Por convite dos eis. drs. Ma-

nuel Goncalves de Figueiredo,

Elias Fernandes Pereira e Ed mun-

do de Magalhães Machado, publi-

cado no Povo do Aveiro, de quin-

ta-feira ultima, reuniram-se n'a-

quelle dia na sala de Physica do

Lyceu cerca de 200 individuos, e

entre elles, propi'ielarios de ma-

rinhas, donos de campanhas de

pesca, negociantes, artistas, etc,

Eram perto de 7 horas da tar-

de quando foi aberta a sessão, á

qual presidia o sr. dr. Gonçalvos

de Figueiredo, secretariado pelo

sr. Mello e Mattos.;-

'~ O sr. presidente expoz que o

fim'da reunião era e dedotar es#

ta cidade com o mais valioso me-

lhoramento dos ultimos tempos,

-o de ligar o caminho de ferro

com a ria. Tomando-se por base

o movimento do mesmo caminho

de ferro e procurando-se niesse

movimento elementos bastantes,

demonstra-se que a Companhia

dos Caminhos de Ferro pôde levar

a cabo esta obra sem compromet-

ter os seus interesses, e com

grandissima Vantagem para a ci-

dade e para o seu desenvolvi-

mente futuro, I(

___________..___
__-

ganda-feira de madrugada, che-

gando aqui na sexta. Vá. tomal-o a

rua de S. Diniz, no Grand-Cerf.

Se á. chegada. a Caen não estiver

ninguem a sua espera, dirija-se da

minha parte a casa do sr. Gassion,

defronte da Praca Real. Como o

incogniio é d'uma extrema. neces-

sidade para ambas as partes, que a

senhora vossa amiga me torne a

mandar esta carta, na qual, embo-

ra não leve assignatura, podeis in-

teiramente acreditar. Cortae o ca.-

rimbo, que vos deve servir de se-

nha, em Caen, junto da pessoa a

quem a missiva se ha de dirigir.

Siga á. risca as prescripcões d'es-

ta carta; se quer ser prudente não

traga comsigo papeis, cartas, ou

outra qualquer coisa. que a possa

trahir; mais tarde mandarà. vir tu-

do isso se lhe agradar. E acredite

       

pero que serei mais feliz no outro

mundo, onde vos tornarei a vêr.

Adeus.

sempre nas boas intenções d'este

seu creado:

A. . . proximo de Caen,

hoje, quarta-feira 6 de fevereiro de

1760.

CARTA

De madame Madin ao sr. marque:

“35.7091“
de Croismarc

Da Freira. ao sr. marque;

de Croismare

Estou ao lado do seu leito e ella

insta commigo para vos escrever_

Esteve a morrer; a minha Vidaque

me prende a. Versailles não me

permittiu vir immediatamente em

seu auxilio. Sabia que ella Estava,

muito mal e abandonada de todo o

mundo, mas não podia. partir, Ima.

ginareis, senhor, quanto ella tem

soffrido. Tinha dado uma qnóda

que occultou.

Senhor, agradeço-lhe as suas bon-

dades, mas parece-me que já. não

preciso de nada; sinto-me a mor-

rer; vae acabar tudo para mim.

Comparecerei brevemente perante

o Deus de misericordia; no céo me

lembrarei de vós. Nieste instante,

Os medicos, em conferencia, hesi-

tam se me maudarão sangrar ou-

tra vez; que resolvam o que qui-

zerem.

Adeus, meu querido senhor. Es-

(Conrmús.)

moramos-oer . v



 

' A camara resolveu por maioria,

e depois de alguma discussão,

que se ofiiciasse á referida pro-

fessora estranhamlo as repetidas

faltas e o desleixo que tem posto

no cumprimento dos seus deve~

res e convidando-a a justificar-se

ou a demittir-se.

-Uutro de Carlos Faria e Mel-

lo, pedindo alinhamento para um

muro da sua quinta do Cabouco. .

-Dufei'ier

   
convicto, não beijou a Biblia, nem

quiz prestar o juramento religio-

so; contenton-se em affirmar a

sua fidelidade á coroa, usando

d'este modo da latitude concedi-

da a todo o «dissidente» ou (des-

crente», pela famosa lei que foi

votada a iustancias do finado Bra-

dlangh, depois de uma longa lu-

cta contra a intolerancia da ca-

IHHI'H.

Depois de ltradlangh. foi John

-Outio de Manuel Fernandes Morley 0 primeiro homem politi-

Vieira, de Villar, para o mesmo co que se aproveitou da lerem

iim.-vaerído.

-Uutro de Manuel Rodrigues

Brisido Junior. idein.- Deferii'lo.

_Outro de Manuel Simões La-

lioura. Menus-Deferido.

-Compareceu Manuel Baptista

de Pinho, aCcnsado de haver fei-

to uma tomadia de terreno no lo-

gar do Vergal. Reconhecer¡ que

havia procedido mal e pediu ali-

nhamento.

-Foi presente um requerimen-

to, de Joaquim Santos Bartliolo-

meu, propondo HVenÇa para ven-

da de vinho no logar da Forca-

Indeferido.

-Uutro de Francism Ferreira

Martins e Fraucism da (Iruz, can-

toneíros, requerendo para que a

camara declat'asse por que foram

despedidas do serviço e se a c' -

mara havia sido conhecedora do

facto ou se tora apenas delibera-

ção do sr. presidente.

A camara resolveu que, não po-

dendo, em vista do artigo 400.**

do Codigo Administrativo, ser

considerados empregados admi-

nistrativos, não era da sua com-

petencia, mas da do presidente,

a sua nomeação e demissão.

-Foi presente a defeza do em-

pregado José Rodrigues Mieiro.

A camara mandou inquirir as tes-

temunhas que apresenta.

_Resolveu entregar à familia

os menores desvalidos u.”53 e

56. que se acham no Asylo-Es-

cola.

-Foi apresentado e approvado

o orçamento do Asylo-Escola:

Iieceita.............. '9520.6400

Despeza:

Vencimento do ,guar-

da-livros . . . . . . . . . . *180m

Secção viiasculina

Eiiipregaiios (v e n ci-

iiientos)...........

Renda de casa. . . . . .

(“reparos alimentícios,

vestuario, lavagens,

etc., etc., etc . . . . .. 319125600

Secção feminina

Empregados (v e n c i-

mentos) . . . . . . . . . ..

Renda de casa . . . . . ..

Generos alimentícios,

roupas , lavagens,

etc., etc., etc. . . .

95M000

20093000

5125000

1603000

32856000

9229315600

Despeza com cinco ex-

postos a cargo da

- commissão distri-

ctal . . . . . . . . . . . . . . .

Medicamentos.. . . . . ..

Despezas de secreta-

ria, etc.. . . . . . . . . ..

b.

 

1006800

2015000

95205400

 

-A camara resolveu começar

desde já as expropriações da es-

trada que lia de ligar 0 Cojo, mar-

giuando o esteiro, com a estação

do caminho de ferro, e mandar

levantar a planta do largo do Go-

jo, para se propor a venda d'es-

ses terrenos com o tim de adqui-

rir o terreno do denominado Ilho-

te para ahi ser construido o mer-

cado geral de Aveiro.

Esta resolução foi tomada por

unanimidade.

..____._____

Emigração

Está ahi preparando-se outra

leva de artistas, noss05 conterra-

unos, que vão emigrar para o

Brazil.

_+_-_

No parlamento inglez

Por occasião da abertura do

parlamento inglez, e quando os

imputados prestam juramento,

duo-se um facto interessante.

John Marli-y, secretario de Es-

tado pela Irlanda, livre pensador

 

   

 

  
   

   

  

  

 

  

   

   

   

 

  

   

   

   

   

  

   

questão.

_+-._

Advogado

Chegou ha dias a esta cidade o

nosso prezadissiino amigo sr. dr.

Duarte Mendes Correia da Rocha.

S. ex.“ fixou residencia em Avei-

ro, onde abriu banca de advo-

gado.

Entre nos fazia-se Sentir a falta

de um advogado habil, e aquelle

nosso amigo, que é um distincto

causidico, deve faZeraqiii um bom

logar e crear uma numerosa clien-

tella.

~+

Foi ordenado que as praças

que foram alístadas como reser-

vistas e teem sido chamadas ao

serviço activo, se lhes desconte

o tempo que serviram, quando

sollicitem remir-sc do serviço

activo e da '1.a reserva.

_h

Naníragio

Dizem de Corunha que o alcai-

de dc Camarinas participou ao

governador civil que o navio in-

glez «Hoss of the Trinacria», ca-

pitão Murray, encalliou nas Pe-

nas Bermellas da Punta del Buey,

no mesmo sitio onde encalhou o

navio «Serpent»

Aquelle navio, que ficou total-

mente destruido, conduzia 37 tri-

pulantes e 4 pasaageiros.

Apenas se salvaram 7 pessoas,

a maior parte feridas.

As auctoridades locaes facilita-

ram aos uaufragos todos os soc-

carros.

_____.____

Acção lonvavel

O sr. João Pedro Soares, con-

ceituado capitalista d'esta cidade,

oii“ereceu à camara os capitaes

necessarios para construir o mer-

cado geral da cidade, a que hoje

nos referimos no extracto da ses-

sào da camara municipal.

U procedimento do sr. Soares

é digno (le elogios, e assim o en-

tendeu a camara, manifestando-

se agradavelmente ao offerecimen-

to de s. 8.'.

h_-._-_-

Cnr osldades sclcntlilcas

A revista scientifica «La Natu-

re) refere as seguintes curiosida-

des a observar no corrente mez:

Quando os relogios marcarem

meio dia, 0 sol estará ainda afas-

tado do centro da abobada ce-

leste.

A 16 de fevereiro, quem pos-

suir um ocnlo de larga vista, po-

derá observar, em pleno dia, o

planeta Mercurio que passará por

traz do sol e perto de 7 graus

abaixo d'elle, apresentando um

disco pallido.

A 25 a lua terá uma elevação

consideravel acima do ponto sul

do horisonte.

-'_+-

Pela Universidade de Padua foi

offerecido a de Coimbra um exem-

plar do livro commemorativo do

centenario da entrada de Gallileu

na Universidade de Padua.

A edição é luxuosissima.

_+__..

Grove de mulheres cm

Sevilha

Em Sevilha declarou-se uma. gran-

de gréve de operarios das fabricas

de lumes, em numero de novecen-

tas. A origem da gréve foi Os pro-

prietarios cercearem o salario ame-

tade.

A exasperação das mulheres foi

enorme. Sahiram de todas as fa-

bricas, atravessaram as ruas da ci-

dade e nomearam uma commissâo

que foi faller com o governador

civil e alcaide.

Estas auctoridades promotteram-

lhe o seu appoío.

Quando o grosso d'este exercito

  

-
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feminino chegou a. Plaza Nueva,

muitos homens quizcram reunir-

:se-lhes. Ellas porém gritaram: Fó-

ra os homens.

Estes vendo a attitude hostil das

opernrias retiraram-se.

Os proprietarios das fabricar¡ fo-

ram chamados a conferenciar com

as nuctorídades, e passadas algu-

mas horas foi assegurado às opera-

rias que receberiam novamente os

salarios pOr inteiro.

Assim acabou a greve, voltando

elias para. o trabalho.

_--I.-_-

A lortamladc nos cães

Ante-homem e houtem, o espe-

ctaculo do costume.

A um campouio, que levava o

cão seguro por uma corda, hor-

rorísado pelo que viu, ouvimos

dizer:

-Era pegar pelos rabos d'esses

animaes que por ahi estão mor-

tos e instigar a cara aos desat-

niadqgrdue conseutem ou man-

dam exterminar os cães á vista

de todo o mundo.

A. apostrophe é violenta, mas

não deixa de ser justa.

__..

Quem tem vagar. . .

Um estatístico inglez tratou de

averiguar quantos minutos haviam

decorrido desde o nascimento de

Jesus Cbr-isto até o presente.

Depois de feitas varias opera-

ções erithmeticas, chegou a. cou-

cluir que, desde o principio do au-

no cbristão até o dia em que elle

fechou a estatistica, 31 de del/.em-

bro ultimo, decorreram nada me-

nos de 981331800 minutes.

Quem tem vagar.. . faz estatis-

ticas d'estas.

O diabo é o homem!

_+___

Um antidoto ao alcance

de todos

Diz uma folha estrangeira que

a abobora de qualquer especie e

o melhor antídoto da estryclinina

ou de outro qualquer veneno dos

mais activos.

Está provado isto, ajunta a mes-

ma folha, por experiencias feitas

em um cão, ao qual déram por

tres vezes a estrychnina, em an-

gmento progressivo de dose ces-

sando os eil'eitos do veneno logo

que o animal comia a abobora.

E' tambem este vegetal o me-

lhor dos remedios contra o enve-

nenamento causado pela decom-

posição dos utensílios de ferro

usados na cozinha.

.____-h.._____

Triplicc cxccnção

Sexta-feira ultima verificou-se

em Insterburg, Prussia oriental,

uma tríplice execução.

Tres creados de lavoura, que

foram condemnados á pena de

morte por terem assassinado o

amo, um proprietario de Goldop,

ao qual roubaram 400 marcos, fo-

ram decapilailos pelo carrasco

Reindel, de lilogdeburgo.

Us condemnados foram levados

um a um para o Cadafalso, e, de-

pois de lhes collocarem a cabeça

sobre o cepo, alii lhes era dece-

pada pelo algoz. Assistiu ao fune-

hre espectaculo uma enorme mul-

tidão.

-+

Casamento e mortallia

Em Gironella, Hespanha, acon-

teceu um lamentavel successo.

Dois noivos que acabavam de

contrahirmatrimouio retiraram-se

pela noite ao seu quarto, deixan-

do alli acceso um fogareiro com

carvão.

Como ás dez da manhã do dia

seguinte ainda não tinham appa-

tecido, nem respondiam aos que

os chamavam, resolveu-se arrom-

bar a porta, encontrando-os com-

pletamen to entoxicados.

Era tão grave o seu estado que

foi preciso administrar-lhes a Ex-

trema chcão, fallecendo ambos

quarenta e oito horas depois, en-

chendo a povoação de verdadeiro

pesar.

_+._

Excentricidade americana

O «New-York Herald», jornal

americano, prometteu uma via-

gem á roda do mundo áquelle dos

seus leitores que adivinbasse a

cifra exacta de votos que foram

 

      

 

dados ao novo presidente da re-

publica.

Dois milhões de pessoas con-

correram á adjudicação de tão

interessante viagem.

Um tal Kingelmann, de Broo-

klyn, foi o escolhido. Tinha pre-

visto ou linha Calculado que Cle-

Veland alcunçaria uma maioria de

869540 votos, e a Verdade é que

o han presidente foi eleito por

3693333.

Os outros dois concorreutr-s

quo mais se approximaram da ci-

fra exacta vão, nm a Londre e a

Paris, e o outro somente a Lon-

dres. tilaro está que todas as des-

pezas correm por conta da folha

americana.

GAZETILI-IA.

 

Eu conheço um certo myscaro,

que de tudo sabe nada,

e para provar scieucia

mette em tudo a. bicarada..

So se conversa. em politica.,

elle é politico feito,

não passando, já. se vô,

d'um ignorante perfeito.

Crítico! isso não se fala,

critico como ninguem,

mas porque razão, não sabem?

Porque critico não tem.

E7 tão baixo e tão pelintra,

que se julga habilitado

para conviver com homens

sendo um animal chapado.

Quem elle seja., leitor,

não é preciso dizer,

pois os signaes que já. dei,

chegam bem p'ró conhecer.

Azonnaoum,

_-

VARIEDADES

  

[mamas marrom¡

Falando-se a respeito de fra-

des, Iembra›se logo a gente de

que eram uns sujeitos amantes

como poucos dos praseres da me-

sa. Mas a culpa não é nossa. Se

não queriam que o vulgo fizesse

d'elles esta ideia, para que os

pintam por ahi de grandes abdo-

mens, córados, rescendendo con-

cupisoencia e gula por todos os

poros? E por fim, para que have-

mos de levar-lhes isso a mal? Vis-

to que tinham a seu cargo o cn-

rar das almas, que mais era que

prestassem tan'ibem um pouco de

solicitutle a respeito do corpo? O

instincto da pousarvação é muito

natural no homem, e o frade não

podia estar isento d'esta regra ge-

ral, a menos que lhe queiramos

negar a alta prerogativa de llO-

mem. a exemplo d'aquolle poeta,

que lhe fez este epigramma:

Entre um frade e mais um burro

E' tal a. conformidade,

Que ou o frade é pao do burro,

Ou o burro é pae do frade.

O que nos quer porém parecer

é que se o frade era amigo dos

praseres gastronomicos, não obe-

decia isso a outra ideia senão à

de matar o tempo. 0 trabalho não

os affligia muito; os cuidados ain-

da menos. O que tinham a fazer,

se não era exactamente o que diz

o nosso Tolentino:

Depois dlacordar comer;

Depms de comer dormir;

tambem não era muito mais,e

em todo o caso não devia ser cou-

sa que lhes tirasse a vontade de

comer. Quanto ao beber. 0 resar,

se é que elles se entretinham a

resar, o que ainda e duvidoso,

não e verdade que o resar causa

sede?

Vamos porém ao caso e deixe-

mo-nos de divagações.

No archivo do mosteiro de Dur-

liam, na Inglaterra, encontrou-se

ha tempos um documento que

refere que no anno de '1535 as

cosinhas d'aquella poderosa ab-

badia assaram, coseram e guisa-

  

   

   

   

  

   

            

    

   

   

  

  

  

ram para uso dos frades, 258 bois.

1:210 carneiros. 268 cabritos, 24

porcos e 2 javalis. 0 peso d'estes

12726 animaes subia a '120:000 ki-

los de rarne, o que da um co'

sumo diario de mais de 350 kilos,

ou antes de 450, attendendo a

que os dias magros constituíam

n'nquelle tempo cerca d'nma ter-

ça parte do anno. '

Quantos eram os frades? E' o

que não diz o papel, nem e pos-

sivel averigual-o hoje. Comludo o

que se pode afíiancar é que tão

extraordinaria quantidade de car-

ne seria hoje sniiicieute para a

alimentação diaria de 4:000 pes-

soas. tira não se póde acreditar

que o convento, por grande que

fosse, Contívesse tão extraordina-

rio numero de moradores, e en-

tão o que é mais razoavel suppór

é que aquelles reverendos fossom

uns gastronomos de primeira

força.

Mas não se julgue que só sob

o clima brumoso da taciturna Al-

bião Se dessem d'estes valentes

estomagos tonsurados. Os frades

eram o mesmo por toda a parte.

Havia-os tambem em Portugal,

n'este jardim á beira-mar planta-

do, muito de molde a aguçar ape-

tites. Para não alongar muito es-

te artigo, citaremos por agora só

uni. Foi o padre graciauo Fran-

cisco Martins, que viveu em Lis-

boa em fins do seculo pesando, e

foi amigo intimo de José Agosti-

nho de Macedo. Uma vez comeu

em seguida um cento de sardi-

nhas fritas, com 3 pães de arra-

tel cada um. Este grande alarve

morreu, corno não podia deixar

de ser, d'uma furiosa indigeslão,

no dia 28 de outubro de '1819.

(Do Cu mães.)

@BOMBA li¡ AVE““

0 entrado e o Marques

da Sombra

  

Ha muitos annos que Aveiro

se não mostrava tão folgasão pelo

carnaval.

O aspecm molle que caracterí-

sa o seu viver annual' desdbbra-

se sempre, por esta epocha, n'uma

mascarada trouxa e chocha. sem

o mais leve tic de critica e que

só despertava tédio, formada por

mascaras sem verbe, entrouxadas

em cólchas de chita, miando pelas

ruas, como gatos em janeiro pelos

telhados.

Este anno é outra coisa!

Aveiro tem um carnaval diver-

tido, verdadeiramente cheio, gra-

ças ás lembranças engraçadas e

acertadas de um punhado de pan-

degos, que se propozeram fazei'-

nos rir, apresentando-nos uma es-

pecie de revista do anno, critica

de factos da vida aveironse.

O leitor lembra-se d'um cele-

bre duello e beugalladas, n'uma

noute de luar. entre um amante

de Baccho e uma sombra?

Este é um dos factos aprescn-

dos pela h'oupe.

U Marques heroe, o Vencedor

da sombra, ia magestosamen te es-

carranchado na sua burra preta,

enrarlolado até ás orelhas.

Na frente ia a sombra, a mal-

dita sombra-que só o deixa quan-

do está às escuras ou tem a luz

por cima da cabeça-erguendo-se

e abaixando, e elle brandindo a

bengala procurava quebrar-lhe a

cana do nariz, (sic).

De quando em quando vomita-

va discursos, mas a sombra, a

maldita sombra, ergnia-so-Ihe si-

nistra diante dos olhos e elle lá

ia perseguido tentando em \'ào

quebrar-lhe a cana do nariz.

Seguiam-n'o numerosos assi-

gnantes amigos e beuemeritos do

Pastellão (sic), collaboradores as-

sanhados que, de quando em

quando, o acclamavau'i e lhe pro-

mettiam uma candidatura ¡nigue-

lista.

Era uma mascarada engraçada

e que havia de fazer tremer o

Marques da Sombra.

Por hoje mais nada.

 
Tagarellc.

*o*
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FABRICA DE MOAGEM

A. VAPOR

MANUEL CHRISTO

Compra-ae arroz com casca.

vende-se arroz descascado,

de excellente qualidade, a

retalho, mais barato que em

outra qualquer parte.

Por junto, ¡az-se abatimen-

'Os

lina dos Tavares

AVEIRO

Carnaval! Carnavall

Mascaras!

Typos grotescosl

Bisnagasl Estalosi Etc.?

 

' Tudo isto se vende em casa de

Arthur Paes.

Grandes descontos

revender.

TOSSES

Curam-se

radicalmente com o uso

das

NS'I'IIIIIAS

p lNIVBRSiBS m

sassom

CAIXÁ.

para

 

O
S
S
E
S

E
S
S
O
C
L

no ruins

_a

Deposito em Aveiro - Pharma-

cia (Zantral de Francisco da Luz

a Filho.

15 pipas

ALUGAM-SE já nv¡-
nhadas, de 680 litros cada uma.

Quem as pretender dirija-se ao

proprietario do Hotel Central, Mn-

n'uel Francisco Leitão, em Aveiro.

AÓ PUBLICO

JEREMIAS DOS SANTOS par-

ticipa ao publico que vende ex-

cellente azeite lino pelos seguin-

tes preços: Cada litro. 240 réis;

porção de 5 litros, a '220 réis ca-

da litro; em maior porção, grande

abatimento.

Tambem vende vinagre branco

fino, de superior qualidade, a 80

reis o litro e os 20 litros a '15200

réis.

LARGO 00 ESPIRITI) SANTO

(Ao Chafariz)

PELAS amamos_

Uma bella acção

O sr. Mario Duarte offerece

amanhã, á noute, á troupe (ira-

-inatica aveirense, uma tanta ceia,

na qual será servido, entre ou.-

tras eguarias, bacalhau com grel-

los e batata da serra.

O banquete realisa-se no salão

nobre do theatro Aveirense.

A acção d*aquelle distincto cao

valheiro é d'uma bondade a toda

a prova, e decerto a troupe sabe-

rá corresponder a ella.. . comen-

do e bebendo á ufa.

_+-

Enlace ausplcioso

Consorciaram-se hoje de ma-

  

Depois da refeição haverá o

competente baile.

O interessante par larga anta-

nhã para a ilha do Monte Fari-

nha, onde rue passm a lua de

mel.

Deus os faça felizes.

.._..__.___.

Nova agradavel

Acha-se no seu estado interes-

sante o sr. Leopoldo Soliveau, in-

telligente director da fabrica do

gaz d'esta cidade.

H

Desastre

Quando na quinta-feira descia

as escadas de sua casa teve a ln-

felicidade de cahir, ferindo-se

bastante no nariz, o nosso amigo

Valeriauo Carlos Lopes.

Sentimos deveras o desastre

porque passou o nosso amigo,

tanto mais quanto é certo que

elle tinha o referido apendice na

maior estimação.

Descorocoado, parece que o

hello moço acaba dc fuer eu-

Coinmeuda para o Porto de um

novo nariz, mandando em troca

o que esharrundou.

E vá lá um homem ter gosto

nas coisasl.. .

-----o----_

  

Um frade descia por uma esca-

da de corda.

-Quem vem lá? perguntou o

cabo da patrulha.

-E' uma das pessoas da San-

tíssima Trindade, que vae encar-

nar-se.

-Pois slm, desça que depois

o crucificaremos.

-Nada, repllcou o frade gal~

gando de novo a escada; já aqui

vou na resurreiçãol

“M

lmmentavel

Foi honlem de tarde mordido

por uma gata hydrmhoba, ua

viella da fallecidn Cadoa, o nosso

amigo José da Maia Junior.

Depois de receber os primeiros

curativos n'uma pharmacia pro-

xima, o nosso amigo seguiu para

sun casa, onde tem sido muito

visitado.

O bicho foi morto pelo pesca-

dor Luiz Alturas, que passwa na

occasiâo em que se deu o lamen-

tavel acontecimento.

-_.--_

:twice-consulado

Acaba de ser crendo em Avei-

ro um vice-consulado da Russia,

para o qual foi nomeado o sr.

EdnardOpinlaeiroif, n e g o cia nte

d'esta praça.

-_-_._'_.

Apanhou!

O nosso presado amigo e pa-

tricio Antonio Vieira Guimarães,

que reside em Lisbon, apanhou a

sorte grande da ultima loteria.

Felicitàmos sinceramente o nos-

so amigo pelo alegrão que a sor-

te acaba de atirar-lhe aos quei-

xos.

Bem empregada!

w_

N'um tribunal:

O juiz-Accusado, levante-se.

O senhor era cosinheiro no hotel

das Duas Americas?

-Siu:, senhor.

-0ra, no dia 7 de janeiro ulti-

mo, o senhor empregou condi-

mentos de tal ordem, que enve-

Que tem anenou tres familias.

allegar em sua defeza?

-Senhor. Eu tinha sido phar-

maceutico n'uma terra da pro-

vmc1a.

-h_-*___

Boa compra

A ex.“ sr." D. Cacilda de Je-

sus, moradora á rua do Passeio,

tem para vender um excellente

drugada,_na cereja_ da Gloria, o piano vertical, que dá quasi de

sr. Francisco Casnniro com a sr.l graca.

Perpetua Marques. Aproveite quem quizer, que o

Foram testemunhasosers. Luiz negocio é de encher o olho, e

Henriques e Joao Gomes Bara- nós não levamos nada pela infor-

bando.

Os noivos oiierecem logo às

essoas das suas relações uma

aula ceia, que constará de do-

brada com feijão branco, chispes,

gallinha cosida, canja, pão, vinho_

licores, café e torradas com mau-

teiga.

O serviço é fornecido pelo acre-

ditado restaurante Corneta.

unção.

_---o-___

Ora vejam...

Esta vein-nos de llespanha, pe-

lo Imparcial. periodico madrile-

no. A Hespnnha nào tica preciza-

mente na America, mas o caso,

que succedeu em Barcelona, é

digno da chronica d'este dia.

Ora leiam:

 

  

    

   

  

    

    

  

   

  

 

  

     

   

   

   

   

 

   

  

  

   

  

   

    

  

O POVO DE' .4 remo

Ha. bastantn tempo que adoram-rn

um habitante riiaquella cidmie. Os

medicos asseguravam que elle não

escapaVB; e a familia, com uma

providencia digna de melhor em-

prego, encommendou o caixão para.

o presumptÍVO morto a um carpin-

teiro das visiuhunças.

O carpinteiro deu comeco no seu

funebre trabalho, e quando o con-

cluiu carregou com elle para. casa

do defuncto, o qual só tinha mor-

rido provisoriamente durante uma

syncope, de que estava. completa-

mente restabelecido quando o car-

pinteiro se apresentou em seu do-

inicilio.

Já. o ertiñco estranhou que fôsse

a virava. quem viesse abrir-lhe a

porta, e com cara de Paschoa:

-Aqui está, isto, disse o carpin-

teiro.

-E que é isto?

-E' n caixão!

A viuva informam carpinteiro

do que se passava; sida inutilidade

d'nquella embnllagem; mas o arti-

fice, desconfiado, 'pediu para vêr o

resuscitado, ao que a esposa. acce-

deu.

_Que ternos, mestre?-pergun-

tou o ex-cadaver.

-Sim... fui eu que tinha fei-

to...-dizia. o carpinteiro cocan-

do a cabeça-mas .antes de tudo,

vocemecê não morreu, patrão?

_ni

~-Digo isto porque, emñm, em

questões de dinheiro, toda a can-

tella é pouca. Jura-me que está. vi-

vo, patrão.

_Ora eu podia, negar-mo u. res-

ponder a. essa pergunta-_respondeu

o freguez;-mas não o faco. Pala.-

vra de honra que estou vivo.

-Pois muito estimo; trago aqui

a. conta d'aquillo.

-De que?

-Dei . . do caixão.

Lividez subita do freguez. Dez

minutos de funda meditação e re-

gresso á. vidn.

-Eu não pago isso.

_Não paga?!

-Já se vê que não, visto que

não me serviu para nada.

_Mas que culpa. tenho eu d'isso.

Tivesse morrido. "-

-Nào o julguei conveniente por

ora., e não pago.

_Pois então morra.

_Não preciso de conselhos de

ninguem. e muito menos n'esse par-

t.iculurl Sei o que faço o hei-de

morrer quando entender, sem sof-

frer imposições vergonhosas.

-Entño pague.

-Ahl isso é que tambem nâo.

-NâoP Pois transijamos: alguem

da. sua familia. que falleca.

-Ainda menos: estamos os pre-

cisos.

-Pois vou para. os tribunaes-

acabou por dim-r o carpinteiro.

E, ngarrando o ataúde, sentou-se

sobre elle e poz-se n meditar. Cou-

siderou que 0 fer-etro, só tem ge-

ralmente uma. applicação, da qual

não póde ser distrahido sem se dis-

virtuar n sun natureza; considerou

que não podia razoavelmente exi-

gir do seu visiuho que morresse,

só para estrear o caixão, porque is-

so, uma vez feito, não costuma ter

remedio; considerou que o ataúde

era mercadoria. de difficíl colloca-

ção, o terminou por tomar uma. re-

solução que conciliava tudo.

Morrer'elle.

E assim acaba. deifnzel-o, mais a

preceito que o visinho, isto é, defi-

uiti vam ente, con verteudo-se em fre-

guez de sí mesmo e indo para o

cemiterio dentro do sua. propria

obra.

O sujeito da synoope, envergo-

nhado por vêr que o carpinteiro

fôra homem de mais palavra, do

que elle, no tocante a morrer sem

enganar ninguem, acompanhou o

fallecido até a ultima jazida., sen-

do de crêr que um dia d'estes faça

o mesmo que elle, para que não

haja. que se lhe diga..

*à*

Cuidado para outra vez

(ls onesos amigos Julio Rodri-

gues da Silva, Camillo Augusto

Vieira, Luiz Henriques e Joao Pe-

dro Ferreira sentiram-se hontem

a tarde bastante IRCO'II'NI'IUilüllOS

por eifeito de terem ingerido uma

porção de molho de carneiro em

*Wa-w_-

sueeesso iellz

Deu á luz uma robusta crean-

ça do sexo masculino, com feliz

successo, a proprietaria do res-

taurante Corneta.

Sstão convidados para padri-

nhos do ueophyto os srs. Luiz

Maria Teixeira e Arthur Paes.

A creation deve receber o no-

me de Gregorio.

h*-

Tiburcio, lendo n'um jornal

que tinham sido condemnados

nu Inglaterra dois rapazes. por

tentarem suicidar-se, exclam a

cheio de razão:

_--()ra ahi está! Assim é que

nós devíamos ter um codigo pe-

nal. A quem sc suicidasse vinte

aunos de degredo!

ANNUNCIOS

PADARIA

ALUGA-SE uma, com todos os

seus pertences, sita na rua do

Sol. em Aveiro.

Quem a pretender, ou queira

trabalhar á sociedade com o seu

proprietario, fale na mesma rua

com Francisco Joaquim Lopes.

n na narram
MANUEL JOSE DE MATTOS JUNIOR [lizllilíllli MARIA)

.AVEIRO

COM ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA

Vinhos engarrafados, genchra, cognac e licores. _ _ _

Um grande sortido de bolachas e biscuitos das prinmpaes ia-

ln'¡cas do pnlz. _ _

Variado sortimento de artigospara caça.

Louça de Sucavem e estrangeira_ _ _

Now¡ marea .temas, mordo especral e mmto economico, venden-

do-se cada kilo n MO réis. ,_

Em todos os artigos se garante a boa qualidade e toda a modi-

cidade de precos.

O MAIS IMPORTANTE PARA AVEIRO

Grande'deposlto de vinhos da [leal Companhia \'lni.

cola do Son-le de Portugal, vendidos quasl pelos preços

do Porto. como se ve das labellas que podem ser reqm.

sitadas niesle estabelecimento. v

Aqui não inn competidores!!

E' vêr para. . ._

UNICO DEPOSITO EM AVEIRO.

Satisfazem-se encommeudas pela tabella do Porto, sendo as

despezas á conta do t'reguez.

REMÉDIOS DE AYER

vigor do cabello de Ayer.-Impede

bello se torne branco e restaura ao cabello grisalho

a sua vitalidade e l'ormosura.

Peltoral de cereja de Ayer.-O remedio mais

sppuro que ha para cura da toSse, branchitc, asthma

c tubm-culas pulmonares.

Extracto composto de Salsaparrllha de

cima d'um pitéu de bacalhau gui-

sado à hespnnhola.

Felizmente a coisa não teve

consequencias de maior e os sym-

pathicos rapazes acham-se já em

perfeito estado.

Ilouve qtiem dissesse que o

molho estava envenenado, mas

isto não tinha l'undainmito.

Um conselho: para a outra vez

sejam mais prudentes... porque

não se vas n'um dia a Roma...

-~~-_--o-___

Mostrnm a um pobretão uma

libra.

-Repare-. Olhe que é de caval-

linho. São raras hoje.

Sentencioso, responde o po-

bretão:

-Em principio, uma libra é

sempre rara.

-__+_.

Philosophia born-alheira

Porque dianho mestre Marques

da Sombra tomou a peito accu-

sar o homem?

e-U teu inimigo é o oflicial do

teu gfñcio.

-Acaso ignora o incidente do

cobrijão palmado no caminho de

ferro? Quem accusa já se cobriu

com uma capa que era d'outrem.

Logo, u moralidade:

Quem é o ten inimigo?

U official do teu ot'licio.

      

Ayer _Para purificar o sangue, limpar a corpo e cura radical das es.

”Wifi-:medio de Ayer contra sezões.-Febres intermittentcs e

n' iosns. . .

1 l Todo; os remedios que ficam indicados são altamente concen-

trados de maneira que sahem baratos, por que um vidro dura muito

tempo.

l'ilulas catbarlieas

inteiramente vegetal.

illlliü PlIllSI'lli'l'B III IIDIlSl'UIiIl

Faz uma bebida deliciosa addicionando-lhe apenas agua e

assucarjé um excellente substituto de limão e baratissimo por

que um frasco dura. muito tempo. l

Tambem é muito util no tratamento da Indigestlto, Nervoso_

..than-4' D' .ia e dôr de cabeca. Preco por frasco ?QQ réis' e pm_ du_

zia tem ailiãiiiçirIiZntor-Os representantes JAMES CAbbELS 8¡ 0.a, rua

de Mousinh'o da Silveira, 85, 1.°-PORTO, dão as fórmulas aos era. fa-

cultativos que as requisitar-ein.

Perfeito desinleetantc e pnrlilcante JEYES para desin-
v

fectar casas e Intrinas; tambem e excellenva para tirar gordura. ou uo-

doas de roupa, limpar metaes, e curar feridas,

de Ayer.-O melhor purgativo, suave,

Vendeasc em todas as principaes pharmacias e droga.

rias. Preço 240 reis.
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A 0 POVO bl; AVEIRO

Africa 'Illustroda

nocmro DE CONHECIMENTOS ums

Viagens. explorações, Usos c costumes, comnwroio, industria., marcara-

gia, (l'ÍSl-ÍI'UZÇ/Zo :Ie climas, producções, colonísaçzio. movimento pro¡

l I
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VICTORIA PEREIRA

\'IAGENQ PORTI'GUEZAI

PURlUBUEZEíE INGLEZES
EM AFRICA

 

  

  

                  

    

   

    

  

 

   

   

gresswo, indicamos hygzcmcas c noticias da actualzdacle ' vinho Nutritivo de Carne Esta livro formará .um volume

PO“
de perto de 300 paginas em 8.'

_ _ ' t _ d 1° grande e será. distribuído breve-

Privdegiado, 'aucdorisalo _Pew mente aos 51's. assignantes das

governo e applüva 0 P08- Jun VIAGENS PORTUGUEZAS por

consultivo. de saude publica de

Portugal e pela inspectoria geral

de hygiene da côrte do Rio de

Janeiro-Premiado com as meda-

lhas de ouro nas exposições Indus-

trial de Lisboa e Universal de

Paríz.

 

600 réis, franco de porte e de co-

brança de correio; e posto á. venda

nas principaes livrarias.

lim hello Inappa da Africa

oriental acompanhará. este íu~

terssuante livro.

Recebem-se assígnaturae na Em-

preza Editora do RECREIO, 'rua

da Barroca, IOB-Lisboa, para on-

de será. dirigida. toda a correspon-

denota.

coxmçõns:

A Africa [Ilustrada é uma pit-!especial para encadernação. fo-

blicação que se divide em serie | lhas de rosto, indices e os brin-

ou volumes, abrangendo cada se- l dos de mappas que se fizerem.

rie 52 numeros, tendo cada nu- O porte de correio é por conta

mero 8 paginas que se distribui- dos srs. assignantes ou compra-

rá nos domingos aos seus assi- dores.

gnontes. Sendo da vontade do assígnan.

São considerados assignantes te-póde o pagamento ser feito

todos os indivíduos que pagarem aos mezes ou aos trimestres e

20 réis por cada numero no acto por isso pedimos o favor da de-

da entrega e aos que completa- claração.

rem a collecção da serie ficam tua da Juaneii-a, 1.

com direito a receber uma capa Lisboa

É o melhor tonico nutritivo que se

conhece: e muito digestivo, fortificante

e remnstituinte. Soh a sua influen-

cia desenvolve-Se rapidamente o appe-

tite, enriquece-se o sangue, fortale-

cem-se os musculos, e voltam as for-

ças.

Emprego-se com o mais feliz exito

nos estomagos ainda os mais deheis,

para combater as digestões tardias e la-

boriosas, a dispepsia, cardíalgia, gas-

trodynia, gastralgía, anemia ou inaccão

dos orgãos, rachitismo, consumpcão de

carnes, alterações escrophulosas, e em

geral na convatescença de todas as

doenças aonde é preciso levantar as for-

ças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as cream;as ou pessoas muito

debeís, uma colher das de sopa do ca-

da vez; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez.

Esta dose, com quaesquer holachi-

nhas, é um excellente «lunch» para as

pessoas fracas ou convalescentes; pre-

para o estomago para :receitar bem a

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-se e-gual porção ao Monet», para

facilitar completamente a digestão.

Mais de cem medicos attestam a su-

perioridade d'estc vinho para comha-

ter a falta de forças.

Para evitar a contrafaccão, os envo-

 

conwcçáo

Camillo Costello Branco

Volumes a 200 réis. cm brochu-

ra; a 300 réis, encadernados em.

percalma.

Companhia Editora de Publi-

cações Illustradas, travessa da

Queimada, 35-l.isboa.

MMANABH BUS lHEllHllS

PARA 0 ANNO DE 1893

 

____-__

JOAQUIM JOSÉ DE PINHO

ALFAYATE E MERCADOR

AVEIRO E ARCOS DE ANADIA

GRANDE deposio de fazendas nacionaes e estrangeiras. Tem sempre gran-

de sortido em todas as estações, tanto para obra de medida como para venda a

retalho. Chailes pretos e dc cor. Guarda-chuvas de seda e meríno. Miudczas pro-

prius d'esta qualidade de estabelecimentos'. Grande sor-tido de chapéos de feltro

para homem, das principaes casas do Porto; recebe encommendas dos mesmos.

Gravatas para homem. Grande sortimeuto de fato feito, sendo o seu maior mo-

vimento em medida.

Em Aveiro ha grande variedade de papel para forrar salas e de outros ar-

tigos.

Todos os freguezes são hom servidos, pois todas as fazendas São devida-

mente molhadas, e só receberão as suas cncommcndas quando estejam :i sua

vontade. Toda a ohra feita sem medida é molhada e os seus preços muito resu-

midos, para assim poder obter grande numero de freauczas.
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Ornado com os retratos'e perfis

biographicos dos actrizes \"ir-

ginia e Mercedez Blasco e dos

actores Guilherme de Aguiar

(do Brazil) e Joaquim Silva
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Judeu Errante

POR

B“ÊEMD @UE

Edição illustrada, nítida e

economica

O

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

1.'-0 JUDEU ERRANTE- pu-

blicar-se-ha a fascículos sema-

naes, que serão levados a casa

dos senhores assignantes nas ter-

ras em que houver distribuição

organisada.

c2.“-Cada fasciculo de folhas

de 8 paginas, ou !t folhas e uma

gravura. custa o diminuto preço

de 50 réis, pagos no acto da eu-

traga.

3.'-Para as províncias, ilhas e

possessões ultramarinas, as re-

messas são francos de porte.

¡if-As pessoas que desejarem

assignar nas ten'as em que não

haja agentes, deverão remetter

sempre á Empreza a importancia

adiantada de 5 ou 10 fascículos.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida à Empreza Litteraría

Fluminense, casa editora de A.

A. da Silva Lobo, rua dos Retro-

Seiros, tits-Lisboa.

   

       

   

ESPWIAMMME o doadas

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de

Anadia como para Aveiro.

ABl'l'lllllE'l'lli E SYSTEM ME'l'llllU

POR

Abilio llorid o Fernando liondos

Professores d'ensíno livre e auctores do

CURSO DE GIIAJIJIATICA Poll'l'UGUEZA

Compendio para as escolas, em conformidade com os program-

mas d'ensíno elementar e d'admíssão aos lyceus

Preço, cartonatlo, 180 réis.

A' venda na administração d'este jornal.

EMILIO RICHEBOURG

A ES“
Edição illustrada com chromos e gravuras

 

Está em publicação esta obra do auctor dos romances (A Mu-

lher Fatal», (A Martyr», «A Filha Maldita», «O Marido) e «A Avó),

que teem sido lidos com geral agrado dos nossos assignantes.

BRINDE AOS ASSIGNANTES

No fim da obra será distribuido aos srs. assignantes, como

brinde. uma estampa em chromo, de grande 'fermatm representan-

do a VISTA GERAL DU PALACIU DA PENA, DE CINTRA.

Editores Belem & 0.“, rua do Marechal Saldanha, SIG-Lisboa.

A Viuva Millionorio

Romance de EMILE RICHEBUURG.-Edítores BELEM d: C.'

Blil'üllli BB UM GMM! HELEBBE

__-__-

O caso do convento dos Trinas

EM AVEIRO só se vende no estabelecimento de Arthur Paes,

na rua do Espírito Santo.

PREÇO 800 REIS

  

Pelo correio, franco de porte.

   

    

   

   

   

   

   

 

  

    

  

 

   

  

  

  

lucros das garrafas devem conter o re-

tracto do auctor e o nome em peque-

nos círculos amarellos, marca que está

depositada em conformidade da. leí de

4 dc junho de '1883.

Acha-se á venda nas principaes phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito g-ral na pharmacia Franco &

Filhos, em Belem.

Deposito em Aveiro na pharuiacia

e drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

Contra o lieliilidodo

Farinha Peiloral Feri'ug-inosa

da, pharmacia Roncar-Premiada

com as medalhas de ouro nas ex-

posições Industrial de Lisboa e

Universal de Pariz.

UNICA legalmente auctorisada e pri-

vilegiada. E' um tonico reconstituínle

e um preci0so elemento reparador, mui-

to agradavel e de facil dígeslão. Apro-

veita do modo mais extraordinario nos

padecimentos do peito, falta de appe-

títe, cm convalcscentes de quaesqncr

doenças, na alimentação das mulheres

gravidas e amas dc leito. pessoas idosas,

creanças, anemicos, e em geral nos

debilitados, qualquer que seja a causa

da debilidade.

Acha-se à venda em todas as phar-

macias dc Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmucia Franco

& Filhos, em Belem. Pacote, :200 reis;

pelo correio, 220 réis. Os pacotes de-

vem conter o retrato do auctor e o no-

me em pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada em confor-

midade da lei do 4 de junho de '1883.

Deposito em Aveiro na phariuacia

e drogaria medicinal de João Bernar-

do Ribeiro Junior

Contra o Tosse

Xarope Pcitoral James. -Pre-

rmado com as medalhas de ouro

nas exposições Industrial de Lig.

boa e Universal de Pariz.

UNICO legalmente auctorisado pelo

Conselho de Saude Publica de Portugal

e pela lnspectoria Geral de vaiene da.

córte do ltio de Janeiro, ensaiado e ap-

provado nos hospitaes.

Acha-sc á venda cm todas as phar~

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposuo geral na pharmacia Franco

& Filhos, em Belem. Os frascos de-

vem c0nter o retracto e firma do auc-

tor, e o nome em pequenos círculos

amarellos, marca que está deposita-

da em conformidade da lei de 4 de ju-

nho de '1883.

Deposito em Aveiro na Dik-uma“a e

drogaria medicinal de Jo

Ribeiro Junior.

    

     

   

   

  

  

  

Contendo, alúm d'outras, a esplendída

poesia-dramatíca de Victor llugo, tra-

ducçào de Fernando Leal

;a sensores/am

E _monologos, cançonetas, poesias-

comicas e varias producções humoris-

ticas, sutyrzcas, etc., etc., etc.

Dirigido por F. A. DE MATTOS

Preco '100 réis. Pelo correio

110 réis. llemette-se a quem eu-

vinr a sua ín'iportanciu ú admi-

nistração da em preza do liccrw'o,

rua da Barroca, '109, ou a qual-

quer das livrarias do costume.

-Lisborn

(losinlieiro Familiar

Tratado completo de copa

e oosinha

Poa A. TAVEIHA PINTO

Valiosa collecção de receitas para fa»

zer almoços, lunchs, jantares, meren-

das, ceias, molhos. pudins, belos, dó~

ces, fructas de calda, etc., com um des-

envolvido formulario para licores, vi-

nhos iinos e artíliciues, refrescos e vi-

uaure. Ensina a conhecer a pureza de

muitos generos, a concertar louças, a

evitar o bolor e maus cheiros, a limpar

os objectos de zinco e de esmalte, u

afugentar as formigase contém muitos

segredos de importancia para as donas

de casa, creadas e cosinheiros.

N'este genero, é o livro melhor e

mais barato que se tem publicado.

Preço "100 réis.

Está á venda nos kiosques e livrarias

do reino, ilhas e Africa.

Os pedidos, acompanhados da res-

pectiva importancia em cedulas, devem

ser dirigidos ao editor-F. Silva, rua

do Telhal, 8 a 12, Lisboa.

O REMECHIDO

Biograpln'a do celebre guerrilheiro

do Algarve, um dos mais valen-

tes paladinos do partido migue-

lista.

 

Memorias authenticas da. sua ví-

da, com a descrípçào das luctes

partideriae de 1833 a. 1838, no Al-

garve, e o seu interrogatorio, na.

integra., no conselho de guerra que

o sentenciou, em Faro.

Illustrada com o retrato do

biographado

Custa 120 réis, e pelo correio

140 réis, e só se vende, em Avei-

ro, no estabelecimento de Arthur

Paes.

'fm

Administrador e responsavel-

 

ão Bernardo José Pereira Campos Junior.

 


